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O contato com experiências bem sucedidas, novas teorias e com outras colegas professoras; através de eventos, congressos e outras atividades sempre influenciaram e continuam influenciando minha prática. E foi assim que esse projeto teve início, como uma experiência baseada em estudos e troca de informações.

Acredito então que relatar essa experiência seja o modo adequado de ampliar minhas possibilidades de troca, de receber sugestões, críticas e outras idéias; podendo assim reelaborar constantemente minha práxis pedagógica.

Os congressos, seminários e eventos dos quais já participei (12º e 13º COLE, Conferência Internacional de Educação de Ribeirão Preto, Seminário sobre Jornal -Campinas, etc), possibilitaram-me presenciar vários relatos de trabalhos e ouvir grandes teóricos da educação. Todos, de algum modo, colaboraram para meu crescimento profissional, porém foi no PROFA (Programa de Formação de Professores Alfabetizadores) que pude amadurecer idéias, planejar atividades, projetos, aplicá-los e avaliá-los, com o apoio desse grupo, dessa equipe composta pelas colegas e nossas formadoras.

Sendo assim, considero todas essas pessoas um pouco responsáveis por esse pequeno trabalho desenvolvido.

Acreditando que tão importante quanto aprender a escrever/grafar, seja aprender a escrever/redigir, é que se justificou a realização desse projeto junto a crianças que ainda não se encontravam alfabetizadas, não escreviam convencionalmente; mas que tendo acesso a textos bem escritos e às características da linguagem que se usa para escrever, puderam produzir seu próprio texto com qualidade. 

Como principais objetivos, priorizei que os alunos:

· percebessem as características particulares do texto escrito,

· percebessem as diferenças entre o modo como falamos e o modo como escrevemos,

· ampliassem seu vocabulário, bem como seu repertório sobre as convenções da escrita,

· pudessem produzir, mesmo que oral e coletivamente, textos utilizando a linguagem que se escreve.

Ao reescreverem, os alunos precisaram coordenar ações como: recuperar os acontecimentos da narrativa, usar a linguagem que se escreve, organizar o que queriam escrever, controlar o que já havia sido escrito e o que faltava escrever; aprendendo assim sobre o processo de composição de um texto escrito, sempre através de intervenções colocadas por mim, enquanto professora, e até pelos próprios colegas.

O trabalho realizou-se a partir de um projeto sobre Monteiro Lobato, desenvolvido com crianças de Educação Infantil (4 a 5 anos), no ano de 2002. Projeto esse que teve início, no 1º semestre, durante as rodas diárias de conversa realizadas em aula, nas quais revelou-se o interesse das crianças pelo programa de televisão: Sítio do Pica-pau Amarelo; iniciamos então questionamentos sobre a origem desse programa em obras literárias e sobre seu autor, nascido em nossa região. De acordo com as curiosidades apontadas pelos alunos, foram realizadas pesquisas sobre a vida de Monteiro Lobato e também a escolha de uma das obras do autor para leitura compartilhada, reescrita e elaboração de um livro. A obra escolhida foi O SACI, devido ao interesse dos alunos por essas personagens e também devido a sua relação com as comemorações do folclore, extremamente comuns e significativas em nossa região.

No decorrer do 1º semestre, realizamos:

· pesquisa sobre a biografia do autor e suas obras, 

· organizamos painéis, linha do tempo de sua vida, listas de nomes das personagens infantis criadas pos ele, 

· assistimos a trechos do vídeo “Furacão na Botocúndia”, documentário  sobre Monteiro Lobato,

· visitamos Taubaté, mais especificamente o Sítio do Pica-pau Amarelo, onde conhecemos a casa em que Lobato viveu, objetos, documentos e fotos de sua vida; e também assistimos a uma peça teatral com a turma do Sítio;

· recebemos em nossa escola a visita de alguns personagens do Sitio, que apresentaram danças e brincaram conosco.

Em agosto realizamos a leitura da obra “O SACI”, de Monteiro Lobato, em dias alternados; leitura essa que era ansiosamente esperada pelas crianças, que lamentavam o fato das ilustrações serem raras e sem colorido. Posteriormente à leitura, percebi grande interesse das crianças em recontar a história, fiz-lhes então a proposta de reescrevermos a história do Saci e elaborarmos um livro nosso, com ilustrações coloridas, e que cada aluno teria um exemplar seu. Todos adoraram a idéia!

A partir de então, relembramos o título de cada capítulo e as crianças recordaram os principais fatos da história; começaram a elaborar o texto coletivo e, com intervenções, pensar sobre o como escrever, o que contar, de que forma levar os leitores a compreenderem. Alguns alunos surpreenderam por sua memória detalhista e o uso de termos complexos usados por Lobato (como por exemplo, modorra).

Com o texto inicialmente produzido, apontei às crianças a necessidade de novas leituras e de uma revisão para melhorá-lo, já que seria um livro lido pelos pais e outras pessoas. Esse processo de revisão foi muito produtivo, pois as próprias crianças foram percebendo repetições de palavras, falta de sentido em alguns trechos e necessidade de modificações. Durante a revisão do texto, várias questões foram levantadas:

· Como se dispõem as palavras no texto? É preciso separá-las “por assunto”, em frases?

· Como substituir palavras que se repetem demais?

· Quais os termos podemos usar para iniciar as frases?

E assim fomos refletindo e compondo nosso texto, e as crianças foram percebendo as diferenças entre escrever uma história e contá-la.

Após a revisão do texto e uma rápida elaboração estrutural, cada criança passou a fazer as suas ilustrações. Nessa etapa, cada aluno ficou livre para ilustrar seu livro como desejasse; como resultado surgiram diversas interpretações para cada trecho da história.

O produto final desse projeto recebeu muitos elogios dos pais dos alunos e tornou-se, para as crianças e a professora, motivo de orgulho e alegria; pois além de aprendermos sobre a linguagem que se escreve, desenvolvemos o hábito e o prazer de ler, conhecemos um pouco melhor o famoso escritor Monteiro Lobato e produzimos o nosso próprio livro.

TEXTO FINAL REVISADO

(Sublinhados estão alguns dos organizadores textuais usados)

Naquela tarde Pedrinho voltou da escola e contou que estava de férias, falou que ia viajar para o Sítio do Pica-pau Amarelo.

Pedrinho recebeu uma carta de sua prima Narizinho contando que haveria uma festa no Sitio.

O Sítio do Pica-pau Amarelo é um lugar bonito, cheio de flores, animais, árvores.

No Sítio moram Narizinho, prima do Pedrinho, Emília a boneca, Visconde o sabugo de milho, Rabicó o porco comilão, Dona Benta a vó do Pedrinho e da Narizinho, a tia Nastácia a cozinheira e o tio Barnabé; e também o rinoceronte Quindim.

Pedrinho foi passar umas férias no Sítio e conversou com Dona Benta sobre a mata virgem.

Dona Benta disse que lá é muito perigoso, pois existem onças, aranhas, cobras e sacis.

Mas Pedrinho era corajoso e não tinha medo de bichos, somente de Saci.

Pedrinho ficou pensando nos sacis e foi conversar com a tia Nastácia, que mandou ele procurar o tio Barnabé.

Tio Barnabé era um negro que vivia numa cabana no Sítio e sabia tudo sobre sacis.

Pedrinho perguntou pro tio Barnabé como poderia pegar um saci e se existiam mesmo os sacis.

Tio Barnabé disse que os sacis existem e que ele mesmo já havia visto um.

Para pegar um saci era preciso ter uma peneira, uma garrafa e uma tampa com uma cruz desenhada, segundo o tio Barnabé.

O caçador de saci devia então esperar um rodamoinho, pois o Saci anda lá dentro, jogar a peneira e colocar o saci na garrafa tirando sua carapuça vermelha.

Ouvindo tudo sobre os sacis Pedrinho resolveu caçar um; foi então para mata virgem, levando a peneira, a garrafa e um pouco de medo.

Chegando lá ele viu um rodamoinho, jogou a peneira e colocou a garrafa embaixo, depois tampou, mas quando ele olhou para garrafa não conseguiu enxergar o saci.

Pedrinho ficou triste, pois não via o saci na garrafa e foi procurar o tio Barnabé.

Tio Barnabé disse para o Pedrinho que o saci ficava invisível quando estava dentro da garrafa e que o menino só poderia ver o saci quando caísse na modorra.

Modorra é quando a pessoa fica meio acordada e meio dormindo, como um cochilo.

Pedrinho guardou sua garrafa no quarto e por isso tia Nastácia não queria nem entrar no quarto dele de tanto medo.

Num outro dia o menino foi sozinho para a mata virgem levando o saci na garrafa, encostou numa árvore e caiu na modorra e depois o saci apareceu.

Quando Pedrinho abriu um pouco os olhos ele viu o saci batendo e pedindo para sair da garrafa, soltou então o saci e eles começaram a conversar.

O saci falou para o Pedrinho que a mata é muito perigosa pois existem bruxas, lobisomens, sacis e até mula-sem-cabeça.

Já estava anoitecendo e o saci era o único que poderia ajudar o Pedrinho. Pedrinho aceitou a ajuda do saci e foi com ele ver a dança dos sacizinhos dentro do bambuzal.

Depois disso ficaram caminhando pela mata e de repente ouviram um miado.

Era a onça!

Os dois subiram correndo numa arvora e jogaram um pouco de pó-de-mico nos olhos da onça que fugiu.

Desceram da árvore e continuaram caminhando, quando viram uma sucuri, uma cascavel e uma outra cobra.

O saci e o Pedrinho começaram então a discutir sobre os homens e os animais...

Pedrinho disse que os homens inventaram muitas coisas como avião, máquinas, livros, casas, etc.

E o saci disse que os homens eram bestas, pois faziam guerras e bombas, que machucam e matam as pessoas e os animais.

Pararam a discussão, pois já era tarde e estavam com fome.

Saci preparou um jantar com mel, frutas e palmito; após o jantar Pedrinho e saci começaram a discutir sobre a vida e a morte e o menino ficou com medo de morrer.

Mudando de assunto, Pedrinho perguntou ao saci sobre os duendes e monstros, se eles existiam de verdade.

Escutaram um barulho na mata e quando olharam era o Curupira; o Saci disse então que esse monstro parecia um menino peludo com os pés virados para trás e que cuidava dos animais da floresta.

Depois que o Curupira passou Pedrinho perguntou as horas e o Saci respondeu que faltava um pouco para ser meia noite, porque a flor da meia noite estava se abrindo.

O menino perguntou ao Saci sobre o Boitatá e o Saci explicou que a cobra de olhos grandes vivia na mata e comia os olhos dos caçadores.

O Saci contou a história do Negrinho do pastoreio, que era um menino muito jovem que trabalhava numa fazenda e era maltratado pelo seu patrão. Ele foi morto num formigueiro e virou santinho que ajuda as pessoas.

Quando bateu meia noite os dois foram se esconder no buraco de uma árvore chamada Peroba, para se proteger e poder ver os monstros da floresta.

Nesse momento apareceram vários sacis que ficaram brincando, subindo em árvores, nos bichos, voando nos morcegos e fazendo fogueira.

O Saci sentiu então uma catinga e falou para o Pedrinho que era o Lobisomem. O menino ficou com muito medo quando viu aquele monstro peludo e com a cabeça de gente misturada com lobo.

Ouviram ao longe uns galopes e o Saci disse:

__ É a mula-sem-cabeça!

Porém eles não conseguiram ver a mula, pois ela mudou de rumo.

O saci ouviu então o chamado de uma coruja que trouxe notícias ruins do Sítio...

A Narizinho havia sumido e a Cuca era suspeita de ter raptado a menina.

Os dois foram para o Sítio do Pica-pau Amarelo bem rápido, montados num porco do mato.

Chegando no Sítio encontraram Dona Benta e tia Nastácia chorando.

As duas não conseguiam ver o Saci e perguntaram pro Pedrinho onde ele estava até aquela hora!

Depois contaram ao Pedrinho que a Narizinho também tinha sumido; Pedrinho falou para Dona Benta que esteve na mata virgem e sabia onde Narizinho estava e iria buscá-la.

Foram os dois para caverna da Cuca e pegaram a Bruxa dormindo.

Entraram bem quietinhos e amarraram a Cuca com os cipós e depois a colocaram bem embaixo de um pingo d’água.

Ao acordar a Cuca percebeu que estava amarrada e com um pingo d’água caindo em sua cabeça sem parar, então começou a gritar!

O Saci disse para Cuca parar de gritar e contar onde a Narizinho estava. A bruxa então pediu que desviassem o pingo d’água e contou que tinha feito um encanto com a menina, mas para desfazê-lo precisava de um fio de cabelo da Iara.

Saci chamou Pedrinho e foram para cachoeira, mas o menino devia ficar atrás da pedra, pois não podia ver a Iara, se não ficaria cego.

Mas Pedrinho não conseguiu obedecer, olhou para Iara e ficou cego! O Saci pegou o fio de cabelo da Iara e fugiu, quando viu que o Pedrinho estava cego passou umas folhas nos olhos do menino que voltou a ver.

Correram os dois para caverna da Cuca que se deu por vencida e contou que tinha transformado a Narizinho em pedra e bastava pegar a flor azul e tirar suas pétalas para desfazer o encanto.

A flor azul estava no quintal do Sítio e então os dois correram e despetalaram a flor soltando Narizinho.

Dona Benta e tia Nastácia ficaram muito felizes e falaram que o Pedrinho era um herói!

Pedrinho contou que teve ajuda do Saci, mas o duende desapareceu, ficando invisível.

Todos ficaram felizes e muito agradecidos com a ajuda do Saci e assim terminou a história...

“...que entrou por uma porta e saiu pela outra... e quem souber...que conte outra!...”
